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77¢ Semana do Fazende 
, & 77* Semana do Fazendeiro, iniciada domingo, no campus da UFV, com centenas de ruralistas de todo o Brasil, que 

re várias atividades produtivas. O tema central do evento é “Agua, Agricultura e Meio Ambiente: desafios e perspectivas” y 

e Página 13 

— Processos seletivos de 2007 
Estarão abertas, no período de 28 de agosto a 2 de outubro, as 

Inscrições nos processos seletivos da Universidade Federal de Vi- 
— Çosa, à serem realizadas, exclusivamente pela intemet, no ende- 
reço www.copeve.ufvbr, As provas serão realizadas nos dias 28, 

— 29 € 30 de dezembro. Página 3 

UFV oficializa a participação no projeto-piloto da UAB para oferecimento do curso de 
raduação em Administração na modalidade de Ensino a Distância. — Página 7 
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Inscrições nos processos seletivos 
serão abertas em 28 de agosto 

'As Inscrições nos processos 
seletivos da UFV para 2007 se- 

de 
te ano, exclusivamente pela 
internet (www.copeve.ufv.br). 
A taxa de inscrição é de 
R$105,00. 

As provas serdo realizadas 
nos dias 28, 29 e 30 de dezem- 
bro, nas cidades de Itabuna 
(BA); Brasilia (DF); Cachoeiro 
de Itapemirim, Colatina e Vi- 
tória (ES); Alfenas, Barbacena, 
Belo Horizonte, Formiga, Go- 
vernador Valadares, Ipatinga, 
Itaobim, Juiz de Fora, Manhua- 
Gu, Montes Claros, Muriaé, Pa- 
tos de Minas, Ubd, Ubertândia 
€ Vigosa. (MG); Macaé, Nova 

Friburgo e Volta Redonda (RJ) 
Campinas, Ribeirso Preto e São 
Paulo (SP). 

Além do vestibular tradicio- 

nal, a UFV oferece a opção do 
Programa de Avaliação Seriada 
para Ingresso no Ensino Superi 
or (Pases), um programa trie- 

tivas, 30 final de cada ano. Para 
2 primeira e a segunda etapas, 

ainda n 

datas das provas. 

pa será no mesmo periodo do 

vestibular. 

Com a realizagio do Pases, 
a UFV oferece um processo de 
seleção menos tenso que o con 

curso vestibular, valorizando o 
conhecimento adquirido pelo 

estudante tão logo tenha sido 
assimilado. Além disso, o Pases 
the possibilita a oportunidade 

40 foram de 

— — Para micricho nos processos seletivos seri exigido o número do Cadas- 
Mwuummnm 

t Www.receita.fazenda.gov.br/TextConcat/ 
uínte/CPF 

2154, 3099-2137, 2099- 1424 (fax); 
!l‘l_hlmmlmnm ] 

de, no transcorrer do ensino 
médio, comparar-se com cand 
datos de diferentes escolas 
corrigindo fathas, redirecionan 
do seus estudos e definindo 
suas aptidoes. 

O rendimento final de cada 
participante do programa, rela. 
tivo a0 triénio, decorrerá do 
somatorio das trés etapas, cal 
culadas de acordo com a seguin 
te ponderação: 1* etapa - 20%, 
2" etapa - 30% e 3º etapa - 50% 

Como, na terceira etapa, o 
candidato realiza as mesmas 
provas do vestibular, ele tam 
bém concorrerá com os 100% 
dessa avaliação, Assim, para 
efeito de ciassificação, compa- 
ra-se o somatório das três eta 
pas do triênio com o percentual 
obtido na terceira etapa do tri 
ênio (em 100%), prevalecendo 
o maior rendimento. 

Livros 

Para o Vestibular 2007 da 
UFV e a terceira fase do Pases, 
540 estas as obras escolhidas: 
“Uibertinagem”, de Manuel Ban 

“Anto- deira - Nova Fronteira; 

ciliano Ramos - qualquer edição: 
e “O Monstro” de Sérgio 
Sant'Anna - Cia, das Letras 

Para a primeira etapa do Pa 
ses (triénio 2006-2008), foram 
escolhidos os livros “Lucíota”, 
de José de Alencar - qualquer 
edição; “O Mistério da Casa 
Verde", de Moacyr Scliar - Ed. 
Ática; e "A Carta”, de Pero Vaz 
de Caminha - L & PM. Para a 
segunda etapa (triênio 2005- 
2007), foram escolhidas as 
obras “Memórias de um Sargen. 
to de Milicias”, de Manuel An 
tônio de Almeida - qualquer ed! 
ção; "Várias Histórias”, de Ma- 
chado de Assis - Ed. Martin Cla 
ret; e “Poesias”, de Olavo Bilac 

Ed. Martin Claret. 
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Cursos/Vagas 

Administração 

Agronomia 

Arquitetura e Urbanismo. 
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Bioquímica 
Ciéncia da Computação ... 
Ciência e Tec. de Laticínios. 
Ciências Biologicas 

Ciéncias Contábeis. 
Ciências Econômicas ... 

Comunicação Social 
Dança . 
Direito 
Economia Doméstica 

Educação Fisica 

Educachoinfanti . 

Eng. Agricola e Ambiental 
Engenharia Ambiental 

Engenharia Civil. 

Engenharia de Agrimensura ... 

Engenharia de Alimentos 

Engenharia de Produção . 
Engenharia Elétrica 

Engenharia Florestal. 
Engenharia Quimica 

Engenharia Mecânica 

EJ 

Gestão de Cooperativas .... 

Gestão do Agronegócio... 
História . 

Letras .. 

Matemitica ... 

UFV participa da organização de seminario sobre 
formacao de educadores de jovens de adultos 

O Departamento de Educa- 
ção da UFV participou da orga- 
nizagho do 1° Semindrio Nacio- 
nal sobre Formação de Educa- 
dores de Jovens e Adultos, pa- 
trocinado pelo MEC, em parce- 
ria com a Universidade Federal 
de Minas Gerals, com a Univer- 
sidade Federal de Juiz de Fora 
e com a Universidade Federal de 
Ouro Preto, realizado de 22 a 25 
de maio, na UFMG. 
-— 

0 evento proporcionou a dis- 
cussdo nacional do processo de 
formação do educador de jovens 
e adultos, levando os partici- 
pantes à reflexão do assunto, o 
cenário atual, dos desafios e 
das perspectivas para os próxi- 

com a presença dos professo- 
res Miguel Arroyo e Nilton Fis- 

cher, que abordaram o tema “A 
nova configuracho da educação 
de jovens e adultos e suas im- 
plicacdes para a formação dos 

dondas: "A formação Inicial do 
educador de jovens e adultos 
no Brasil®, “Os estudos e pes- 
Quisas sobre a formagdo dos 
educadores de jovens e adul- 
tos" ¢ “A extensdo como for- 

mação dos educadores de jo- 

vens e adultos” 
De acordo com & professora 

Rosa Cristina Porcaro, no últi 
mo dia, houve uma plenaria, 
Que aprovou documento, para 

ser encaminhado a0 MEC, com 
as conclusdes sobre o evento. 
Dentre elas, a falta de paráme- 

tro para a formação de educa 
dor, o grande desatio para a for 
mação de educadores compro- 
metidos com a identidade cul- 

tural do educando e a supera: 
80 da descontinuidade da for 
mação continuada 

A UFV foi representada na 
organizacdo do seminirio pelas 
professoras Rosa Cristina Por 
caro e Etelvina Maria Valente 
dos Anjos Silva, do Departamen. 
to de Educacho, e pelas moni 
toras do Nicleo de Educacio de 
Adultos Elizabete Alves Franca 
e Carolina Maciel de Souza. 
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Instituto de Politicas Publicas 
Nova unidade da UFV oferecera suporte para o desenvolvimento de 

estudos direcionados para o desenvolvimento da regido e de Minas Gerais 

AUFY deverá contar, em bre- 
ve, com uma unidade para o 
estudo de politicas publicas, 
colaborando para o desenvolvi- 
mento econdmico da Zona da 
Mata e de Minas Gerats, com à 
participação de professores e 
estudantes vinculados a quatro 
programas de pos-graduacdo 
relacionados com o setor. O fu- 
turo Instituto de Politicas Públi- 
cas fol viabilizado com a apro- 
vação de dofs subprojetos em 
edital para o financiamento de 
infra-estrutura de pesquisa da 
Finep, órgão financiador de pro- 
jetos do Ministério da Ciência 
e Tecnologla, totalizando mafs 
de RS 1,17 mílhão. 

A área de Ciéncias Humanas 

e Soctais da UFV teve sua pro- 

posta avatiada e aprovada pelo 
Comité de 76 consultores de di- 
ferentes dreas da Finep, tendo 

da proposta institu- 
clonal enviada peta Pro-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-Graduação 
com um subprojeto, intitulado 
Politicas Piblicas e Desenvolvi 

em Administração Piblica (pro- 
fessor Ricardo Gomes), Econo- 
mia Aplicada (professor Wilson 
Vieira), Economia (professor 
Newton Bueno) e Economia Do- 
méstica (professora Karla Dami- 
ano), sob a coordenacho geral 
da professora Rosa Fontes, do 
Departamento de Economia. 

Como analisa a professora 

O professar Marces Hell Costa foio durante « ceriminia de aberturs 

Rosa, com o Instituto de Politi 
cas Públicas montado, os pes 
quisadores e estudantes dos 
programas de pós-graduação 
mencionados poderão elaborar 
trabalhos interdisciplinares per 
tinentes a0 tema, desenvolven 

do, m, maior sinergia en 
amas e 

colaborando para o de 

mento econdmico da região da 

Tona da Mata e do Estado de 
Minas Gerais. 

Com a agregação de diferen 
tes pesquisadores da area, os 

responsáveis pelo projeto espe- 

ram, dentre outras Iniciativas, 
elaborar diagndsticos e construir 
Indicadores regionais de desen 
volvimento socloecondmico 
para a Região e o Estado; avall- 
ar politicas públicas existentes 
no campo da agricultura, meio 

ambiente, educação etc.; pro 
por, com base nos estudos re- 
alizados, políticas públicas para 

a agricultura, educação, meio 
ambiente, desigualdade, pobre 
za etc., principalmente no àm- 

da Mata de Minas bito da Zor 
s de ex 

nação de g 
prefeituras, secretarias munici 
pais e estaduals, órgãos e au 
tarquias municipais e estaduais 

No momento, esse grupo de 
professores elabora o processo 
administrativo de solicitação de 
espaco fisico para a construção 
da obra na Comissão de Espaco 
Fisico da UFV, assim como Ini 
cia 0 processo de formalizagao 
da criação do Instituto, nos co- 
legiados e órgãos competentes 
da Instituicho. 
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Professor do Departamento de Quimica 

participa de conferéncia no México 
0 professor Luiz Claudio de 

Almeida Barbosa, do Departa 
mento de Quimica, participou 
da 16* Conferéncia Internacio 
nal em Sintese Orgdnica (ICOS 
16), de 9 a 15 de junho, em 
Mérida, no México, 

0 evento, organizado pela 
União Internacional de Quimica 
Pura e Aplicada (lupac), contou 
com a presenca de aproximada 
mente 600 pesquisadores de 40 
paises, com a apresentação de 
300 trabalhos em painéis e 22 
conferéncias plenarias, proferi- 
das por expoentes da área de 
sintese orgdnica, e com seis 
simposios sobre temas especi 
ficos em sintese organica 

A delegação brasileira con. 
tou com oito integrantes. O pro 
fessor Lutz Claudio, represen 
tando a UFV, apresentou o tra 

Clima e producao agricola 
Seminario internacional realizado em Vicosa debate impactos das mudancas climaticas na agricultura 

profurdamente dependerte da agrodtua e 
S0 evídencia a necessidade de ações nte- 
3k para entender e lidar com os graves. 
problemas ocasionados petae mudanças & 
máticas. Eme foi o cbjetivo do 1º Seminário 
“niternacioral de Mudanças CMátics s 
Impactos na Agricuttura, resitzado na UFY, 
nosdias21, 22623 de junho. 

Arealização foi do Departamento de 
Engenharia Agricola da UFY, com 0 apoio da 
Fundação de Amparo à Pesquesa do Estado 
e Minas Gerats (F apernie), reunindo pro- 

dimaedotempo. 
“Ofocodas discunsões foi o grande sgn' 

ficado das condições ctimáticas para a eco- 

nomia brasfleira, a 14º do mundo. So cerca 

de USS 730 biihões, dos quais cevca de 21X, 

useja, USS 153 bilhões vêm da agricutira, 
‘anala o coordenador do serminário, profes- 

s0r Luíz Cláudio Costa. Ele informa que a 
comunidade cientificamundial já antumeque- 

2 mudancas climéticas nho são mais uma: 

AMeaca, mas uma reatidade que esta afe- 

tando a vida no planets, em especial a3 

centando que tas prejuízos tendem a ser 
mais graves nos e, em desensvimento. 
A, condiui Luta Clánscio, é de fundamer 
tal importância que o Brasi promova ações. 
Integradas para entender e lidar comes pro- 
blerman ocastonados petas mudanças dimá- 

batho Synthesis of New Nosto- 
Analogues With Phytogro- 
nhibiting Properties”, de 

do no Departamento de 
Quimica da UFV, com a colabo 
ração do professor Blas Lotina. 
Hennsen, da Universidade Na. 
cional Auténoma do 
(Unam), pelo convénio de coo 
peração clentifica firmado en 
tre essas universidades. 

Durante a conferéncia, o 
professor Barbosa fez varios 
contatos para, no futuro, desen 
volver pesquisa, em colabora 
ção com o professor John Bouk 
ouvalas, do Departamento de 
Quimica da Universidade de 
Laval (Quebec, Canadi), na 
área de lactonas, que corres 
ponde a um de seus interesses, 
ou seja, a sintese de novas lac 
tonas com atividade herbicida 

tcas, Estudos tôm mostrado que as oucila 
s ctimáticas tm causado considerivels 
prepémos à agricuttura braskera, bem como 
nauetização de recursos tádricas. 

( evento contou com a participação de 
pesquisadores como Jeremy Pal (TP - tá 
), Hiton Sâveira Pinto (Unicamp), Eduar: 
o Assad (Embraça), Tm Wheeler (Reacng 
University - Reino Unido), Caros A. Nobre 
e, Rubers Leste Vianedio (inmet), Marcos. 
Met Costa (UFV) e s Clucho Costa (UPV). 
Aceriménia de abertura do evento foi 

presícida peto dinetor do Cenitro de Ciências. 
Airis, Sérgo Henmánio Bromironschentel, 
Qe representouo redtor Cartos Sediyama. 
Mo ocaão, destacaram-se o chefe do Depar 
tamento de Engertaria Agrícola, Demetris 
Duvid cia Slbva; cx coordenadores do semind- 
0, Lutr Clóudio Costa e Marcos Hef Costa; e 
o pesquisador Cartos À Notre. 
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Parceria em pesquisa 
Professores da Universidade Teeside e da UFV pesquisam 
internacionalização de pequenas e médias empresas. Nova 

teoria explica o processo 

O více-reitor Cláudio Furtado recebe o professor Fuller (arquivo) 
A internacionatização das 

| «mw-.-m 

chinesas. 
0 projeto é dividido em duas 

partes e tem financlamento do 
CNPq e da Fapemig. A profes- 
sora Telma seu trabalho estu- 

rado. Na oportunidade, junta- 
mente com o professor Fuller, 

quisadores Investigam empre- 
a5 de outros setores, com ne- 
gócios em diversos paises. 

Com base no método intitu- 
lado Grounded Theory, os pes- 
quisadores estão desenvolven 
o nova teoria para explicar o 
processo de internacionalização 
das MPEs. Os resultados de- 
monstram que as teorias nor- 
mativas existentes não expli- 
cam o processo, que é consti- 
tuído de redes de relacionamen- 
tos pessoals locais e Internaci- 
onais. Esses relacionamentos 

condicionam a construção de 
estratégias, muitas vezes 

5. 
Com explica a professora 

Telma, o desenvolvimento, o 
m» e à manutenção 
de relacionamentos em rede, e 
às exigências relacionadas, pas- 

O« professores Teima e Fuller, durente o polestra 

sam a ser criticos para as PMEs 
que se Internacionalizam ou que 
almejem isso. Ela revela que 
530 muitas e relevantes as im 
plicagdes desse estudo, tanto 
para os empresarios quanto 
para o mundo académico e para 
governos Interessados na pro- 
moção do segmento. 

Visita 

Como parte do intercambio 
entre as duas Instituicdes, o 
professor Fuller esteve em Vi- 
Çosa e proferiu, dia 21 de ju- 
nho, palestra para professores 
€ estudantes do Departamento 
de Administração, discorrendo 
sobre métodos qualitativos para 
Ppesquisas em areas onde ainda 
não existem muitas teorias. 

Ele falou sobre a abordagem 
que utiliza para seu trabalho e 
citou a dindmica de um empre- 
endimento de vendas de uma 
grande rede de supermercados 
inglesa, a Tesco, que, no ano 
passado, faturou 37 bilhoes de 
tibras com vendas pela internet. 

0 visitante fol recebido pelo 
Vice-reitor no exercicio da Rei- 
torfa, Claudio Furtado Soares, 
com quem tratou de vários pon- 
tos comuns entre as duas uni- 
versidades. Participaram do 
encontro o pro-reitor de Pesqui- 
sa e Pós-Graduação, professor 
Maurilio Alves Moreira; o asses- 
sor Internacional e de Parceri- 
s, professor Mauro Mansur Fur- 
tado; e o coordenador do Pro- 
grama de Pós-Graduação em 
Administração, professor Ricar- 
do Correa Gomes. 
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Curso de Administração 
a Distancia 

UFV oficializa a participação no projeto-piloto da UAB 
para oferecimento do curso de graduacdo em 

Administracio na modalidade de Ensino a Distancia 

Universidade Federal de Vi 
çosa oficializou, em ceriménia 
realizada no dia 30 de junho, o 
inicio das atividades do curso 
de graduação em Administra- 
ção, oferecido no ambito da 
Universidade Aberta do Brasil 
(UAB), na modalidade de ensi 
no a distância. Estão matricy. 
lados 305 alunos e o projeto 
pedagógico do curso será desen 
volvido em quatro anos e meio. 
0 ambiente virtual de ensino 

será oferecido pela Coordena- 
doria de Educacso Aberta e a 
Disténcia (Cead) 

A oficializacho da participa 
ção da UFV e inicio das ativida- 
des do curso ocorreram em ceri. 
mônia na Reitoria, presidida pelo 
reftor em exercicio, Claudio Fur 

tado Soares, com a presenca de 

membros da administragso, 

0 Projeto piloto da UAB para 
oferecimento do curso de gra- 
duagdo de Administragdo na 
Modalidade Ensino a Distancla, 
fol criado pelo MEC em 2005, 
contanto com a participagio de 
25 instituigoes piblicas de ensi 
no do pais, e atendera cerca de 
10 mil alunos em todo o Brasil. 

Na oportunidade, o coorde- 
nador dos trabalhos na UFV, pro- 
fessor Leacir Nogueira Bastos, 
apresentou os resultados preli 

minares do edital da UAB, no 
qual 40 instituições publicas de 
ensino apresentaram propostas 
de cursos para serem ofereci 
dos na modalidade de ensino a 
distancia em 2007. A UFV con- 
correu com trés projetos de cur- 

505 e todos foram aprovados. 

Cerimiaia de oficiatização do curso 

Em agosto, o 3° Encontro em 
Genética e Melhoramento 

Com o objetivo de proporcio- 
nar a professores, pesquisadores 

€ estudantes de pos-graduacio e 
graduação em genética e meiho- 
ramento a oportunidade para a 
discussão de temas relevantes 
para o setor, será realizado em 
Vicosa, nos dias 10 e 11 de agos- 
to, 0 3º Encontro em Genética e 
Melhoramento da UFV: 30 Anos de 
Inovação e Historia. A participa- 
A0 no evento é aberta a inte- 
ressados de todo o Brasil. 

Dentre outros temas estardo 

A promoção e organização 

do encontro é do Programa de 
Pós-Graduação em Genética e 
Methoramento e do Grupo de 
Estudos em Genética e Melho- 
ramento, ambos da UFV, Patro- 
cinam a Iniciativa os Centros de 
Ciências Agrárias e de Ciências 
Biológicas e da Saúde da UFV, 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós- 
Graduação e as organizações 
Sociedade de Investigações Flo- 
restais, Sociedade Brasileira de 
Melhoramento de Plantas, Fun- 
dação Arthur Bernardes, Capes, 
Arte Livros, Sementes Boa Es- 
perança, Adubos Marina, Super- 
mercado Amantino, BonEnglish 
€ Microcenter. 

Informações: www.pos ge- 
netica.ufv.br , www.genme- 
thor.ufv.br ou genmelhor@ufv.br 
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O professar Zambolim (segundo « portir de esquerda) « sum equipe 

Produção Integrada, uma 
— exigência da atualidade 

Controle de todas as etapas da produção agropecuária é a 
resposta para as distorções encontradas no setor e a garantia 

de mercado para os produtos 
O aporte descontrolado de em especial dos alimentos 

as questdes ambientais € os 
componentes sociats da produ- 
ção passaram a figurar como 
prioridade, requerendo a ado- 
30 de medidas que levem à in- 
tegração de toda a atividade 
produtiva. 

Controle de qualidade 
Para o Brasil, o desempenho 

do agronegócio apresenta nú- 
mMeros significativos, tendo che. 
gado em 2004 ao mator pata- 
mar da sua história. nn-'nnnw 
sado, houve quebra de safra, de- 
vido às da natore- 
7a € & falta de controle sanitá. 
10, & exemplo da febre aftosy 
€. AgOra, da avicultura, com o 
mercado 

trole nà produção agropecuiria, 
beneficiada pelas técnicas para 
3UNgir majores rendimentos. 

Prépria produção. Verifica-se, 
ainda, a interferéncia das ca 
facteristicas da atividade pro 
dutiva no contexto social em que 
se insere. 

Por essa razão, alguns paf 
505 e organismos intemacionals 
€stão cada vez mais exigentes 
com a qualidade dos produtos 
Que suas populagdes consomem 
Para regular o mercado, a Co 
munidade Européia criou uma 
Certificação cujas normas estão 
em vigor desde 05 anos 80, ten 
o chegado a0 Brasil na década 
seguinte. Trata-se do Europe 
GAP (sigla inglesa para Good 
Agriculture and Pratice). Em 
2001, o Ministério da Agricultu 
fa comecou a bafxar normas 
para a produção, e o primeiro 
Passo fol no setor da fruticulty- 
18, com destaque para a produ- 
$80 de manga, uva, péssego, 
mMamão e outras, com signift- 
Cativo peso no mercado inter- 
nacional. 

Que deve atender as normas 
ambientais, trabalhistas e sa- 
nítárias. 

Participação da UFV 
As autoridades estão cientes 

é de que, para o desenvolvimen. 
to desse modelo, é fundamen. 
tal a participação de profissio. 
nais envolvidos com a pesqui 
S, Assim, à pedido do Ministé- 
rio da Agricultura, os pesquisa 
dores da Universidade Federal 
de Vicosa professores Laércio e Eunice Zambolim estao traba 
Ihando na elaboração de uma lis. ta de exigéncias que vão esta 
belecer normas para a producio 
de batata, café e demais pro 
dutos de origem agricola 

A soffsticacho dessas exigén. 
Cias vai possibilitar, Inclusive, a rastreabilidade do produto, Por 
exemplo, por meio do codigo de 
barras, um consumidor em Lon- 
dres podera saber sobre o5 pro- 
cedimentos na produção do café 

que está consumindo. Terá in. 
formações sobre a safra, utili 
zação de agrotóxicos e a mão: 
de-obra empregada, a localiza- 
ÇÃo e as características da pro- 
priedade produtora onde foram 

colhidos os grãos. 
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Para chegar a esse patamar. 
que g ante uma produção de 

cia, socialmen 
mente correta, o go 

o devera contar com audi 
tores possam comprovar 
05 dados, reconhecer os regis 
tros e certificar as proprieda 
des com o Selo da Produção in 
tegrada 

Para flustrar o alcance dos 
novos procedimentos, o pro 
fessor Zambolim informa que 
até produtos de artesanato já 
340 submetidos a essas exi 
géncias, identificando a ori 
gem do material utilizado na 
produção. O mel também Ja 
começou a sentir o peso des 
$as barreiras no mercado in 
ternacional, comentou, “A 
nova sistematica implica dis. 
ciptinar os produtores na sua maneira de pensar e agir. Val 
exigir investimentos, para se 
adequarem suas produgoes, 
mas vai agregar valor ao pro. 
duto e dar mais alcance no 
mercado”, garante o profes 
sor da UFV. 

sta e 

Oportunidade para os 
1 pequenos produtores 

te que os produtores se A tista de o & grande, e “governo é importan- obrigações parao 

mm-mu: 
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Agroquimica 
Doutorado é bem avaliado pela Capes. 

O mestrado conseguiu manter a qualidade nas últimas trés avaliações trienais 

Os Integrantes do Conse- 
lho Técnico Clentifico (CTC), 
da Coordenacdo de Aperfeico- 
amento de Pessoal de Ensino 
Superior do Ministério da Edu- 
cação (Capes/MEC), começa- 
ram a avaliação das 449 pro- 
Dostas de cursos novos enca 
minhadas & Capes neste ano. 
Desse total, foram analisados 
37 projetos, sendo recomen- 

| dados 15 mestrados, seis dou- 
| torados e trés mestrados pro- 

fissionals. Os novos cursos 

são, na maloria, da área das 
cléncias agrarias. 

A proposta de doutorado em 
Agroguimica da Universidade 
Federal de Viçosa, que recebeu 
nota 5, é um exemplo. De acor- 
do com Siquelra, o programa de 
pós-graduação da UFV ja tinha 
um mestrado com conceito 5 e 
conseguiu manter a qualidade 

nas últimas trés avaliacdes tri- 
enals. “Agora fo) apresentada 
a proposta de doutorado com a 
mesma qualidade. É um progra- 

ma muito forte”, afirma. 

O diretor de Avallagho, Re- 

nato Janine Ribeiro, destaca a 
agilidade no processo de julga- 
mento. "Em menos de dois 

meses conseguimos Iniciar o 
processo de avaliação das pro 
postas deste ano”. Segundo 
Janine, isso significa que as 
comissdes integradas pelos con- 
sultores de dreas estão afina- 
das com a preocupação da agén 
cia de realtzar uma análise efi- 
clente e de qualidade. 

— Estatistica Aplicada e Biometria 
Programa de pos-gradi luação (mestrado) sera oferecido pelo Departamento de 

Informética, com linha de pesquisa em Métodos Estatisticos e Biometria. 

0 Consetho Técnico Cienti- 

Junho, o Programa de Pos-Gra 
duacio em Estatistica Aplicada 
e Blometria da UFV, com con- 

á i pelo 
ó—“—“— 

todos Estatisticos e Biometria. 
Algumas áreas de atuação des- 
sa linha de pesquisa serdo: aná- 
lise uni e multivariada de da- 
dos continuos, multicategdricos 
€ binários. Analise de dados 
moleculares e de seqiiéncias de 
DNA. Processamento, Interpre- 
tação e modelagem fundamen 

panel data”. Inferéncia bayesi- 

ana. Reconhecimento de pa- 
droes em imagens. Planejamen- 
to e análise de experimentos. 

O programa consubstancia a 
evolução da experiéncia do gru: 
po de docentes em outros pro- 

gramas de pós-graduação, ar. 
ticulando de forma competente 
essa experiéncia acumulada 

com a elevada demanda por pro- 
fissionais com formação mais 

específica na área de blometria 

Novamente na Antártida 
Aprovado projeto que viabiliza trabalho de pesquisadores da UFV na Peninsula 

0 Comité Internacional 
—Zmu (Scar) aca 
ba de aprovar, como 
© Projeto 

MM“ 
Carlos mwu.fm 

Soles da 
fão realizadas 

o 
50 anos do Ano Geofísico 
—gm 

em 
CNPQ em 2006, e estará : 
o mnx‘:w.mme 

e 
— de 2007, na malor área Uivre de 
gelo da Antártida Maritima, a 

ula Byers. É o quinto ano 
eguido em que o projeto man- 

2
.
8
 8 

 peninaala dyers (Fonte: Selentific Commictes on atarcii Aesearch) 

los e ecossistemas antérticos, 
sendo trés de mestrado e qua- 
tro de doutorado. 

0 projeto conta ainda com a 
participacdo dos professores 
Walter Abraso, Liovando Marci- 
ano da Costa, Eduardo de Sá 
Mendonca e Lufz Eduardo Dias, 
todos do Departamento de So- 
los da UFY. 

Porsonalidades presentes à cerimi 
Numeroso grupo de membros 

da comunidade participou do 1º 
Simpésio Cidadão, realizado dia 
10 de junho, na UFV, tendo como 
tema “Agenda 21: Meio Ambi- 
ente e Qualidade de Vida”. A 
Agenda 21 é um documento in- 
ternacional que reúne diretrizes 
para ações governamentais e da 
sociedade, que visem à susten 
tabilidade, com o que o5 partic 
pantes do evento puderam dis. 
cutir tópicos do documento e sua 
importncia e aplicacoes. 

A realizacho do simpésto re 
sultou de parceria entre os Gru 
pos do Programa de Educação 
Tutorial (PET) da UFV, vinculadas 
205 cursos de Administraco, Eco- 
nomia Doméstica, Ciéncias Blo- 
lógicas e Nutricho. O patrocinio 
fol de Adesivar - Comunicação 
Visual, Banco do Brasil, Real En 
glish Center e Fim Destgn, com o 
apoio dos Departamentos de Ad- 
ministracho, Blologia Animal, 81 
ologia Geral, Biologia Vegetal 
Economia Doméstica, Microblo: 
logia e Nutrição. 

O PET, criado em 1979, tem o 
objetivo de envolver os partici 
pantes num processo de forma. 
ção Integral, com vistas no de. 
senvolvimento de seu potencial, 
para que venham a se tornar pro 
fissionais com elevados padroes 
clentificos, técnicos e éticos, pre- 
parando-os para que atuem de 
forma critica e consciente, por 
meio do trabalho em grupo. 

Foram abordadas os seguin- 
tes temas: “Agenda 21: Aspec- 
tos Gerals e Desenvolvimento 
Sustentdvel”, apresentado peta 
professora Sylvia Maria Macha- 
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Agenda 21 
1° Simpósio Cidadão oferece oportunidade para 
discutir meio ambiente e qualidade de vida 

la de abertura 

do Vendramini; “Licenclamento 

Ambiental e Inciusão Soctal, pelo 

professor Eloy Alves Filho; “De 
senvolvimento Sustentavel em 
Unidades de Conservação”, pelo 
professor Gumercindo Souza 
Lima; “Agenda 21 Local”, pelo 
secretario municipal de Agricul 
tura e Melo Ambiente de Vico 
sa, Luclano Piovesan Leme; 

“Agenda 21: importância e Im 
plementacao™, pela professora 

Patricia Aurélia Del Nero, com a 

participacho da representante 

do CTA - Programa de Desenvol 
Local de Acataca, Deti- 

ene Fracete Gutierrez; Júnior de 

Oliveira Gongalves e Josimara 

Matos, representantes da Ju 
ventude Rural no Grupo de Par 
ceiros de Implementação da 
Agenda 21 em Acaiaca 

A cerimdnia de abertura do 
simpdsio fol presidida pelo pró- 

reitor de Ensino, Luiz Aurélio 
Ragg), e teve a participação de 
personalidades como o coorde- 

nador do evento, Lúcio Antônio 
de Oliveira Campos; o assessor 
da Pro-Rettoria de Ensino e in 
terlocutor do PET no MEC, Lea 
cir Nogueira Bastos; os tutores 

do PET, Adriel Rodrigues de Oti 
veira (Administração) e Aurora 
Ribeiro de Goicochea (Econo 
mia Doméstica); e a académica 

Paula São Tiago, integrante da 
Comissão Organizadora e repre 
sentante dos Grupos PET 

Para a académica Tatiana Ri 
gamonte, da organtzação do even 
to, todas as expectativas foram 
superadas, com a demanda ultra. 
passando as vagas disponivets, 
verificando-se grande interesse 

dos participantes 
durante as pales- 

tras e mesa-re 

0 evanto contou com grande número de participanter 
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Comunidade universitária vive o 

clima da Semana do Fazendeiro 
UFV recebe, mais uma vez, grande número de ruralistas de todo o país. Tema central do evento é 

“Água, Agricultura e Meio Ambiente: desafios e perspectivas” 

Termina nesta sexta-feira, a 
77* Semana do Fazendeiro, tn 
clada domingo, com a partíci- 
pação de centenas de ruralistas 
de todo o Brasil, constituindo 
excelente oportunidade para 
troca de experiéncias e para 

aperfeicoamento e atualização 
de práticas em seus campos de 
atuação. 

São oferecidos 131 cursos, 
envolvendo as mais diversas ati- 
vidades do agronegócio e da 
vída da famítia no meio rural, 
além de atividades artistico- 
culturais e de lazer e exposição 
de máquinas, implementos e 
mMudas de plantas, além da fei 

ra de artesanato. Também vem 
sendo reatizada a 7* Clinica Tec- 
nológica, realizada em parceria 
com o Sebrae-MG, com atend!- 
mento individualizado a mais de 
400 inscritos. 

A cerimônia inaugural, na 
noite de domingo, no Espaço 
Acadêmico Cultural Fernando 
Sabino, foi presidida pelo rei- 
tor da UFV, professor Carlos S. 

Sediyama. A abertura do ato 
solene foi feita com a apresen 

tação do Coral Nossa Voz, for 
mado por funciondrios técnico- 
administrativos e professores, 
regido pelo Maestro Rogério 
Moreira Campos. 

Em todos os pronunclamen 
tos foram feitas referénclas ao 
grande significado da Semana 
do Fazendeiro ao longo da his 
tória da Universidade, seu pio- 
neirtsmo e os beneficios que tem 

trazido para a agropecudria bra- 
síteira. Também foram destaca 
das a escolha do tema da Se 
mana, relacionado com a pre 
servação dos recursos hidricos, 

€ a Importancia da arcerias 

estabelecidas pela UFV para re- 
altzar o evento. 

O primeiro orador foi o pro- 
reftor de Extensão e Cultura, 
professor Geraldo Anténio de 
Andrade Araijo. Seguiram-se o 
diretor técnico da Emater-MG, 
Roberval Juarés de Andrade, na 
ocasião representando o pres 
dente da Empresa, José Silva 

HANA 
rae Meio 4 

ÚNCA ENA e 
© profenor Carios Sediyama saúda &s porticipantes es w.u... 

(‘
,j
 rs 

Soares, e o secretirio de esta 
do da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento; o diretor do Ins- 
tituto Estadual de Florestas, Ge. 
raldo Fausto da Silva, repre 

ria de Extensdo e Cultura e as 
parcerias da Emater-MG, MEC 

secretirio de  PREC, Markan Agroquimica, So 
eDe  ciedade de Investigagdes Flo 

tentdvel, restals, Fundação Arthur Ber 

sentando o ¢ 
do órgão, Humberto Candetas 

or-presidente 

Cavalcante, € o 
estado do Meio Ambiente 
senvolvimento Su 

José Carlos Carvalho; o superin-  nardes, Epamig, Sebrae-MG, 
tendente do Senar-MG, Anténio  Hidroplan-EB e Banco do Brasil. 
do Carmo Neves; o gerente ¢ 
Microrregido Leste do Sebras Histérla 
MG, Rodney Scoral do; 0 co A Semana do Fazendeiro 
ordenador de Politicas para 

tura Familiar do Mini 
vem sendo realizada desde 

Agric 1929, e tem o objetivo de di 
10 do Desenvolvimento Agrá- — fundir conhecimentos técnicos 

rio (MDA), Márcio Hirata, re- — com vistas na melhoria da pro 
presentando o secretdrio de  dutividade e da produção agro 
Agricultura Familiar do MDA, — pecuária e no bem-estar do pro 
Valter Bianchini; a vereadora — dutor e de sua familia. Como 
Vera Sônia Saraíva, presidente  salienta o reitor Carlos Sediya: 
da Cmara Municipal; e 0 pre- = ma, representa demonstração 
feito de Vicosa, Raimundo No- — inequívoca do esforco da UFV de 

ato Cardoso. Além dos oradc levar &s comunidade, dentro da 

potítica extensionista da qual é 

ploneira, o produto maior de sua 

pesquisa e de seu trabalho. Ao 
longo dos anos, diz, essa práti 
ca tem promovido a integração 
entre a universidade ¢ à comu- 

nidade e contribuido para o 
na do Fazendeiro, a UFV contou  aperfeicoamento das atividades 

Reito- — acadêmicas. 

res; também compuser 
mesa diretora da cerimônia c 
vice-reitor Claudio Furtado Sc 

da 77* Semana do F 
Demetrius David da Silva 

Para promover a 77* Sema 

o coordenador 
azendelrc 

om a realizacdo da Pré 



grupo no gênero do Estado 
(1976/1977), o Coral da EMU- 
FMG e o Madrigal Renascentis- 
ta (1976/1977). Trabalha na 
UFV desde 1977. 


